
(72,7%). Os domínios que pontuarammenor qualidade de vida

foram preocupaç~ao com sigilo sobre a infecç~ao (25,0%), pre-

ocupaç~ao financeira (31,8%) e atividades sexuais (40,5%). Os

fatores associados �a melhor qualidade de vida na an�alise

multivariada foram: �ultima carga viral indetect�avel (OR 5,09),

ter fonte de renda (OR 3,0), idade por ano de vida (OR 1,03),

sexo masculino (OR 1,98) e vida sexual ativa (OR 1,89).

Conclus~ao: Conclui-se que prover TARV garantindo

supress~ao viral e fonte de renda foram os principais fatores

associados a QVRS adequada. As PVHA com idade mais

avançada, do sexomasculino e com vida sexual ativa tamb�em

apresentarammelhor qualidade de vida.
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Introduç~ao: O seguimento de crianças vivendo com HIV �e

desafiador. Os indicadores de tratamento est~ao, frequente-

mente, mais distantes das metas 90-90-90 estabelecidas pelo

UNAIDS do que aqueles descritos para a populaç~ao adulta.

Objetivo: O estudo descreve a cascata do cuidado de pes-

soas vivendo com HIV (PVHIV) em 2019 no Brasil, e a evoluç~ao

hist�orica dos indicadores entre 2009-2019 por faixa et�aria.

Tamb�em avaliamos o efeito independente da faixa et�aria

sobre indicadores do cuidado a PVHIV.

M�etodo: Os dados foram obtidos nos sistemas de

informaç~ao relacionados ao HIV do Minist�erio da Sa�ude do

Brasil. Os indicadores analisados na cascata foram: retenç~ao

no cuidado; uso de terapia antirretroviral (TARV); e supress~ao

viral. O efeito da faixa et�aria foi avaliada em an�alises univar-

iadas para os desfechos: início oportuno da TARV (com

linf�ocitos T CD4+ ≥350 c�elulas/mm3 ou primeira dispensa de

TARV em at�e 30 dias ap�os a primeira coleta de CD4+) e

detecç~ao viral. Utilizou-se, tamb�em, modelo com ajustes

m�ultiplos incluindo raça/cor, sexo e índice de vulnerabilidade

social (IVS). Foi realizada an�alise temporal dos indicadores

início oportuno de TARV e supress~ao viral conforme faixa

et�aria.

Resultados: Foram incluídas 771.774 PVHIV no estudo.

PVHIV mais jovens apresentaram os piores resultados em

todos os indicadores da cascata. Grupos et�arios mais jovens

(X a Y anos), aqueles residentes em municípios com maior

IVS, negros e indígenas apresentaram menor chance de início

precoce do tratamento; esses grupos apresentaram tamb�em

maior chance de n~ao alcançar supress~ao viral ap�os seis meses

de TARV. Embora as crianças vivendo com HIV apresentem

contagem de linf�ocitos T CD4+ mais altas ao diagn�ostico, esse

subgrupo populacional apresentou menor chance de início de

tratamento nos primeiros 30 dias do diagn�ostico. A an�alise

temporal revelou que mesmo com os avanços nos cuidados

das PVHIV, as crianças foram pouco beneficiadas em compa-

raç~ao aos adultos; nos 10 anos analisados, a supress~ao viral

de PVHIV com mais de 50 anos aumentou de 81% para 91%; j�a

naquelas com idade entre 2-4 anos, essa porcentagem ele-

vou-se de 50% para 55%.

Conclus~ao: O estudo mostra que crianças e adolescentes

vivendo com HIV enfrentam barreiras para alcançar as metas

de cuidado propostas pela UNAIDS. A ampliaç~ao do acesso a

novos medicamentos e a adoç~ao de pr�aticas padronizadas de

cuidado s~ao estrat�egias potenciais para modificar esse

cen�ario.
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Introduç~ao: Intervenç~oes oportunas no cuidado da

criança vivendo com HIV (CVHIV), incluindo o diagn�ostico

precoce e início da terapia antirretroviral (TARV), podem

resultar em reduç~ao de complicaç~oes relacionadas �a imu-

nodeficiência e melhor crescimento e desenvolvimento das

CVHIV.

Objetivo: Descrever as características da linha do cuidado

das CVHIV no Brasil e analisar fatores demogr�aficos e clínicos

associados aos indicadores.

M�etodo: Foram utilizados dados dos sistemas de

informaç~ao do Minist�erio da Sa�ude do Brasil. Foram incluídas

CVHIV com idade < 18 meses e com genotipagens v�alidas

coletadas entre 2009 e 2020. As características da linha do cui-

dado das CVHIV no Brasil foram classificadas segundo o

tempo para: início da investigaç~ao diagn�ostica; início da

TARV, e supress~ao viral. O início da investigaç~ao diagn�ostica

foi definido pela data da primeira carga viral do HIV. O início

do tratamento foi definido pela data da primeira retirada de

TARV. A supress~ao viral foi definida pela data da primeira

carga viral <50 c�opias/mL. Utitlizou-se modelos de regress~ao

de Poisson modificados com ajustes m�ultiplos para analisar

associaç~oes entre: índice de vulnerabilidade social, raça, sexo,

esquema terapêutico e presença de resistência �a nevirapina

(NVP) ou ao efavirenz (EFV), e os desfechos: início da inves-

tigaç~ao diagn�ostica com ≥6 meses; início da TARV com ≥12

meses; tempo para indetectabilidade ≥12 meses ap�os início

da TARV.
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Resultados: Incluímos 1191 CVHIV, com idade mediana de

5 meses (IIQ: 3-9), dos quais 57,5% eram do sexo feminino,

52,4% pretos/pardos/indígenas e 19,1% apresentaram

resistência a NVP ou EFV. Apenas 51,7% (n = 479) coletaram a

primeira carga viral antes dos 3 meses de idade, e a mediana

de tempo para atingir supress~ao viral foi de 22 meses. A

mediana da idade de início da TARV foi de 6 meses (IIQ: 4-11),

o tempo de tratamento para chegar a supress~ao viral foi de 13

meses (IIQ: 7-22) e a idade na indetecç~ao foi de 22 meses (IIQ:

15-32). CVHIV que residiam em municípios de IVS muito alto

apresentaram maior risco de início da investigaç~ao diag-

n�ostica ap�os o sexto mês de vida (aRR 3,4; IC 95%1,6-7,4).

Conclus~ao: O estudo revela importantes inconformidades

nos indicadores da linha de cuidado. Atrasos no início da

investigaç~ao e no início da TARV refletem-se no maior tempo

para alcançar carga viral indetect�avel entre CVHIV. Dentre os

preditores avaliados, apenas a pior vulnerabilidade social

apresentou associaç~ao estatisticamente significante com o

início tardio da investigaç~ao diagn�ostica.
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Introduç~ao: A reduç~ao nas taxas de transmiss~ao vertical

do HIV (TVHIV) �e resultado da implementaç~ao de medidas

preventivas nos serviços no âmbito do Sistema �Unico de

Sa�ude (SUS), incluindo cuidados no pr�e-natal, profilaxias no

parto e inibiç~ao da lactaç~ao. Identificar onde e quando ocor-

rem falhas �e fundamental para adotar medidas reparadoras e

evitar novos casos.

Objetivo: Descrever as características das maternidades e

as medidas adotadas para a prevenç~ao da TVHIV.

M�etodo: O estudo utilizou question�ario estruturado para

coleta de dados, sendo enviado para 1975 instituiç~oes com

registro de parto realizado pelo SUS, entre jan/2018-maio/

2020 e com e-mail cadastrado. 7 perguntas foram considera-

das como medidas essenciais para a prevenç~ao de TVHIV:

diagn�ostico, profilaxia no momento do parto (mulher e

criança), cuidados no parto e inibiç~ao de lactaç~ao. Essas foram

agrupadas em um desfecho agregado e os serviços classifica-

dos conforme adequaç~ao a esse desfecho. Investigou-se

associaç~oes entre a adequaç~ao dos serviços �as medidas

essenciais e o índice de vulnerabilidade social (IVS) dos muni-

cípios e o n�umero de partos realizados por mês.

Resultados: Das 1975 unidades com cadastro, 801 (41%)

responderam ao question�ario. Destas, 58% (n = 461) realizam

menos de 100 partos mensais, 31% (n = 250) entre 100 e 300, e

11% (n = 88) mais de 300 partos no mês. A regi~ao sudeste foi a

que apresentou maior n�umero de instituiç~oes com 38%

(n = 302). O valor mediano de IVS foi 0,286 (IIQ: 0,22-0,387).

Aproximadamente 82% (IC-95%: 77-83) das instituiç~oes reali-

zam os cuidados imediatos na sala do parto; 95% (IC-95%: 93-

96) realizam testes para o diagn�ostico do HIV na parturiente;

33% (n = 226) declaram ades~ao �as sete medidas consideradas

fundamentais. Observou-se associaç~ao estatisticamente sig-

nificantes entre o IVS do município e a chance de inad-

equaç~ao �as medidas; em relaç~ao �as maternidades localizadas

em municípios com baixo IVS, a chance de inadequaç~ao em

municípios de m�edio, alto ou muito alto foi, em m�edia, 2 a 3,5

vezes maior. Serviços que realizaram mais partos houve

maior chance de ades~ao a todas as medidas analisadas.

Conclus~ao: Embora a maioria dos serviços realizem medi-

das de diagn�ostico e prevenç~ao ao HIV no parto, boa parte

ainda apresenta inadequaç~oes na adoç~ao das principais con-

dutas de prevenç~ao, com maior ocorrência em maternidades

com menor n�umero de partos e localizadas em municípios

com pior IVS. Para eliminar a TVHIV �e fundamental viabilizar

a capilaridade das políticas de prevenç~ao para os níveis de

atenç~ao.
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Introduç~ao: Amelhoria na ades~ao �a higienizaç~ao das m~aos

(HM) �e algo muito enfatizado por todos os serviços de sa�ude.

Estrat�egias para estimular essa pr�atica envolvem mudanças

de comportamento por parte dos profissionais. A OMS lançou

a estrat�egia multimodal para melhoria da HM nos serviços de

sa�ude a qual consiste em abordagens mais assertivas para

estimular as pr�aticas de HM. Essa abordagem �e constituída

por cinco ferramentas-chave: mudança do sistema, treina-

mento e educaç~ao, avaliaç~ao e retorno da pr�atica de HM,

lembretes nos locais de trabalho e clima de segurança institu-

cional.1-3

Objetivo: Descrever a implementaç~ao do programa

de HM em um ambulat�orio m�edico de especialidades

(AME) utilizando as ferramentas-chave da estrat�egia

multimodal.
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